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Resumo 

 

O hemangiossarcoma é uma forma agressiva de câncer que afeta cães, surgindo a partir de células 

endoteliais dos vasos sanguíneos. Essa neoplasia pode se manifestar em várias partes do corpo, incluindo 

pele, baço e coração, e é conhecida por sua natureza invasiva e alta propensão para metástase. No caso, 

uma cadela de 12 anos que chegou à clínica veterinária apresentando um nódulo com fissura e 

sangramento na região interna da coxa esquerda, esses sintomas podem ser indicativos de um 

hemangiossarcoma. O crescimento rápido do nódulo e a presença de sangramento sugerem uma 

malignidade agressiva. Além disso, a presença de outros pequenos nódulos pelo corpo, especialmenteos 

pontos enegrecidos na região ventral abdominal, pode indicar uma disseminação da doença. O objetivo 

deste relato é destacar a importância da suspeita clínica e da abordagem diagnóstica precoce do 

hemangiossarcoma em cães, bem como, o tratamento adequado, incluindo intervenções cirúrgicas e 

terapias de suporte. 

Palavras-chave: Células; nódulo; sarcoma; câncer; neoplasia. 

 

Abstract 

 

Hemangiosarcoma is an aggressive form of cancer that affects dogs, arising from endothelial cells in 

blood vessels. This neoplasm can manifest itself in various parts of the body, including the skin, spleen 

and heart, and is known for its invasive nature and high propensity for metastasis. In this case, a 12-year-

old dog that arrived at the veterinary clinic presenting a nodule with fissure and bleeding in the inner 

region of the left thigh, these symptoms could be indicative of a hemangiosarcoma. The rapid growth of 

the nodule and the presence of bleeding suggest an aggressive malignancy. Furthermore, the presence of 

other small nodules throughout the body, especially blackened spots in the ventral abdominal region, may 

indicate the spread of the disease. The aim of this report is to highlight the importance of clinical suspicion 

and early diagnostic approach to hemangiosarcoma in dogs, as well as appropriate treatment, including 

surgical interventions and supportive therapies. 

Keywords: Cells; nodule; sarcoma; cancer; neoplasm. 
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Introdução 

 

A pele é responsável por desempenhar diversas funções vitais para os animais e é 

considerada o maior órgão do organismo. No entanto, assim como outros órgãos, a pele 

está sujeita ao desenvolvimento de neoplasias. Devido à alta taxa de renovação celular e 

maior susceptibilidade a mutações, a pele está mais propensa ao desenvolvimento de 

neoplasias em comparação a outros tecidos. As neoplasias cutâneas ocupam o segundo 

lugar no ranking das neoplasias mais comuns em cães, representando aproximadamente 

30% dos tumores caninos, ficando atrás somente das neoplasias mamárias, que 

representam cerca de 50% dos tumores em cadelas, especialmente em fêmeas não 

castradas. Essa porcentagem pode variar dependendo da população estudada, mas as 

neoplasias mamárias são, de fato, as mais comuns em cadelas, superando os tumores 

cutâneos. (SOUZA et al., 2020). 

Dentre as principais neoplasias cutâneas, encontram-se os tumores de células de 

origem mesenquimal. Esses tumores têm origem nos tecidos de sustentação da derme e 

subcutâneo, como o tecido conjuntivo fibroso, vasos sanguíneos, linfáticos, tecido 

adiposo e nervos (WAKAHARA, 2023). Neste sentido, entre as principais neoplasias 

cutâneas, está  o hemangiossarcoma (HAS) é uma neoplasia maligna de origem 

mesenquimal, derivada de células precursoras endoteliais (FRANCISCO et al., 2021). 

Semelhante ao carcinoma de células escamosas (CCE), a etiologia do HAS ainda é pouco 

compreendida, sendo a exposição frequente à radiação ultravioleta em áreas 

despigmentadas da pele um dos principais fatores associados ao seu desenvolvimento. A 

prevalência de HAS em cães é baixa, sendo mais comum em animais idosos de raças 

grandes, como Pastor Alemão, Golden Retriever e Boxer. Já os hemangiossarcomas 

cutâneos tendem a afetar raças de pelagem clara ou com pouca pigmentação, como 

Bulldogs brancos e Dálmatas (FERREIRA, 2022). 

O diagnóstico precoce é crucial para aumentar o tempo de sobrevida do paciente, 

sendo realizado através de exames histopatológicos de amostras do tumor primário ou de 

metástases. Os exames recomendados como parte da triagem oncológica incluem 

hemograma, perfil bioquímico para avaliar ureia, creatinina, alanina aminotransferase 

(ALT), fosfatase alcalina (FA) e albumina. Além disso, é realizada uma avaliação 

cardiológica, que envolve exames como ecocardiograma e eletrocardiograma, e uma 

avaliação endócrina com análise bioquímica de glicose, triglicérides e colesterol 

(FREITAS et al., 2019). 
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Os tratamentos adjuvantes desempenham um papel crucial no manejo do 

hemangiossarcoma cutâneo em cães, visando melhorar a qualidade de vida e retardar a 

progressão da doença. A quimioterapia, frequentemente usada após a remoção cirúrgica 

do tumor, busca controlar metástases e reduzir o risco de recidiva. A radioterapia pode 

ser utilizada para tratar lesões localizadas e melhorar o controle tumoral (DALECK; 

NARDI, 2016; CUNHA, 2023). Ainda neste segmento, a laserterapia, embora menos 

comum, pode ser útil no alívio de dor e inflamação, promovendo a cicatrização tecidual 

e melhorando o conforto da paciente. Essas abordagens combinadas, junto com suporte 

nutricional e analgésico,  antibioticoterapia, fluidoterapia, são essenciais para prolongar 

a sobrevida e o bem-estar da cadela (DALECK; NARDI, 2016; CUNHA, 2023). 

A excisão cirúrgica é considerada o principal tratamento para o 

hemangiossarcoma cutâneo, sendo crucial garantir margens de segurança adequadas para 

minimizar o risco de recidiva. Recomenda-se uma margem de excisão de pelo menos 2 a 

3 cm ao redor do nódulo visível, além da remoção de uma camada de tecido subcutâneo 

mais profunda. A extensão da margem depende da agressividade e localização do tumor. 

Essa abordagem visa a remoção completa do tecido neoplásico, reduzindo as chances de 

células malignas remanescentes que possam levar à recorrência local (RODRIGUES, 

2023). 

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo trazer um relato de caso 

e destacar a importância da suspeita clínica e da abordagem diagnóstica precoce do 

hemangiossarcoma em cães, bem como, o tratamento adequado, incluindo intervenções 

cirúrgicas e terapias de suporte. 

 

Relato de caso 

 

As informações da anamnse neste relato descreve a paciente Kika canina, SRD, 

fêmea, com 12 anos, que foi levada à Kin Casa Vet Clínica Veterinária pela sua tutora 

devido a um nódulo ulcerado e com sangramento na parte medial do membro pélvico 

esquerdo. A tutora informou que o nódulo estava presente há cerca de um ano, mas 

inicialmente se apresentava de forma discreta, sem causar grande preocupação. No 

entanto, nas últimas duas semanas, o nódulo localizado na coxa esquerda observou  com 

crescimento acelerado, apresentando sangramento persistente, causando preoucupação, 

sendo o motivo  que levou à decisão de buscar atendimento veterinário. Os sinais vitas 

encontrados foram: Temperatura  41,5°C. Frequencia Respiratoria 20bpm. Batimentos 
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cardiacos 120bpm. Tempo de preenchimento capilar 2Segundos. Na palpação Além do 

nódulo de consistência firme, com coloração avermelhado sinais necroticos tipicos de 

(HSA).  foram identificados outros achados de pequenas petequias, de cor avermelhados 

visíveis principalmente na região ventral do abdôme, observou-se ainda o linfonodo 

inguinal esquerdo reativo e aumentado. A paciente encontrava-se em posição quadrúpede, 

com locomoção normal, ativa, com mucosas coradas, bem hidratada, pelagem saudável, 

bom estado nutricional e sem sinais de ectoparasitas. No hemograma presença de 

alterações no Hematócritos 33%, Concentração Hemoglobina Corpuscular Média 49,8%, 

Neutrofilos segmentados  79,4%(Anexos/Exame 1). No bioquimico a Uréia 135,8mg/dl , 

FA 614 U/I , Creatinina 0,4mg/dl, os demais parametros normal (Anexos/Exame 2). Ouve 

erro na impressão dos números de plaquetas. 

Diante do quadro clínico apresentado pela paciente a decisão clínico terapeutica 

optou-se  por realizar uma mastectomia unilateral das mamas toracicas cranial e caudal, 

abdominal cranial e caudal e a inguinal esquerda junto com a remoção do nódulo na região 

da coxa interna esquerda essa abordagem cirúrgica invasiva com excisão completa do 

tecido acometidos, reduzindo o risco de recorrência e metástase. O nódulo após removido 

apresentou margens medindo 4,6 x 4,5 x 3,5 cm de diametro foi armazenado em recipiente 

com formol lacrado e encaminhado ao  laboratório diagnóstika do grupo PARDINI. 

Posteriormente o resultado chegou 45 dias após o procedimento cirurgico com 

diagnóstico de Hemangiossarcoma cutâneo, M1 que indica metastase distante. na 

macroscopia o nódulo com massa isolada bem delimitada com macia a firme com bordas 

avermelhardas e sinais evidentes de necrose (Anexos/Exame 3). Apesar do prognóstico 

reservado, a ressecção completa do tumor melhora as chances de sobrevivência e 

qualidade de vida. Foi apresentado a tutora para realizar protocolo quimioterapico após a 

cirurgia, porem a tutora optou por levar a paciente para um Médico Veterinario 

Oncologista a qual realizou uma sessão de quimioterapia, antes da segunda sessão a tutora 

e o profissionnal optaram pela eutanasia da paciente. 

 

Figura 1: A – Avaliação de elasticidade da pele ao redor de um dos nódulos. B – Lesão nodular de 

consistência firme, com coloração avermelhado sinais necroticos tipicos de (HSA). C – Nodulectomia em 

região medial do membro pélvico esquerdo com bisturi ultrassônico. D – Aspecto visual ápos a mastectomia 

parcial unilateral esquerda com excisão do nódulo. 
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Fonte: Acervo pessoal 

 

 

Resultados e discussão 

 

Com base nos dados encontrados, O aumento do CHGM (Concentração de 

Hemoglobina Corpuscular Média) pode estar relacionado a distúrbios hematológicos em 

pacientes com neoplasias, incluindo hemangiossarcoma, embora seja uma alteração 

menos comum. Isso pode ocorrer devido à destruição de eritrócitos ou alterações na 

produção de células sanguíneas associadas ao câncer. No caso do hemangiossarcoma, 

uma neoplasia agressiva originada nos vasos sanguíneos, a ruptura dos vasos tumorais 

pode causar hemorragia interna e anemia, o que pode influenciar nos parâmetros 

hematológicos, incluindo o CHGM (LAWRENCE, 2013). 

O aumento dos níveis de ureia observados pode indicar disfunção renal, que pode 

estar relacionada tanto ao impacto sistêmico do câncer quanto ao uso de medicamentos 

(como quimioterápicos), ou ainda a metástases que afetam os rins. A disfunção renal é 

comum em estágios avançados de algumas neoplasias, podendo gerar acúmulo de 

resíduos no sangue (LAWRENCE, 2013). 

A elevação da fosfatase alcalina é frequentemente associada a danos hepáticos, 

doenças ósseas ou comprometimento biliar, condições que podem ser secundárias ao 

processo neoplásico. No caso do hemangiossarcoma, que pode se espalhar para órgãos 

como o fígado, o aumento da fosfatase alcalina pode refletir a presença de metástases 

hepáticas ou outros danos associados à doença (CARDOSO, 2024). 

Ainda nesse segmento, houve um aumento dos leucócitos totais, especialmente 
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dos neutrófilos segmentados, em uma cadela com hemangiossarcoma ou outras 

neoplasias, geralmente indica uma resposta inflamatória sistêmica ou uma infecção 

secundária. As neoplasias malignas, como o hemangiossarcoma, podem causar 

inflamação crônica ou necrose tecidual, estimulando a produção de leucócitos. Além 

disso, essa elevação pode estar relacionada ao impacto sistêmico do tumor, como 

sangramentos internos, e ao aumento da demanda do sistema imunológico para combater 

a proliferação celular descontrolada típica das neoplasias (CARDOSO, 2024). 

Em resumo, o aumento do CHGM, ureia e fosfatase alcalina pode estar 

relacionado à presença de neoplasias como o hemangiossarcoma, devido aos efeitos 

sistêmicos da doença, metástases ou comprometimento de órgãos vitais. 

As neoplasias malignas, como o hemangiossarcoma cutâneo da derme apresenta 

nodulo avermelhado escuro com areas de necrose, como diagnóstico diferencial 

melanoma da epiderme apresenta nódulo enegrecido pela presença de alta concentração 

de pigmentos de melanina , são mais frequentemente observadas em animais idosos, mas 

podem ser diagnosticadas em outras fases da vida. No presente caso, o animal tinha doze 

anos de idade, o que está dentro da faixa etária de maior incidência, que varia entre oito 

e treze anos (MAZZOCCHIN, 2013). 

Dentro desse contexto, exame histopatológico é crucial para o diagnóstico do 

hemangiossarcoma cutâneo, um tumor maligno que se origina dos vasos sanguíneos, com 

marcador endotelial usando fator de von Willebrand, fator angiogenico VEGFA(Livro 

Oncologia Cães e Gatos 2ª Edição, capitulo 42 (HSA). Este tipo de câncer pode ser 

confundido com outras lesões vasculares benignas, tornando o exame histopatológico 

indispensável para confirmar a natureza da neoplasia. Ele permite a análise microscópica 

do tecido removido, identificando a presença de células malignas como células 

endoteliais atípicas, que proliferam de forma desorganizada, presença metastase, 

pleomorfismo mitótico moderado atipicas, células neoplasicas em cordões circundando 

caverna repleta de sangue. Além disso, o exame pode avaliar o grau de malignidade, 

fundamental para determinar o tratamento e o prognóstico do paciente (REZENDE; 

BRITO, 2023). Como diagnostico diferencial de vasos linfaticos o Linfangiossarcomas 

os quais apresentam marcadores molecuraes  (LYVE1, lymphatic vessel 

endothelial receptor1)fator de transcrição homeobox 1 (prosperorelated homeobox gene

1 – PROX1) para diferenciar os HSA dos linfangiossarcomas (Livro Oncologia Cães e 

Gatos 2ª Edição, capitulo 42 (HSA).  
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O hemangiossarcoma, quando diagnosticado precocemente através do exame 

histopatológico, pode ser tratado de forma mais eficaz. A detecção precoce, em conjunto 

com a análise detalhada das características tumorais (como mitose e invasão tecidual), 

auxilia na escolha terapêutica, seja cirurgia ou outros métodos complementares, como a 

quimioterapia. O exame histopatológico, portanto, é essencial não apenas para o 

diagnóstico diferencial, mas também para orientar o manejo clínico adequado (BENTO, 

2022). O caso em questão, com um nódulo ulcerado e sangrando na coxa esquerda, ilustra 

a complexidade do diagnóstico e tratamento do hemangiossarcoma cutâneo. O rápido 

crescimento do nódulo, juntamente com ulceração e sangramento, são sinais clássicos 

dessa neoplasia. A presença de outros nódulos, particularmente os pontos escurecidos na 

região abdominal, sugere disseminação da doença. Embora a paciente estivesse em boas 

condições gerais, o linfonodo inguinal esquerdo reativo e a temperatura elevada (41,5°C) 

indicam uma resposta inflamatória sistêmica ao tumor. 

O hemangiossarcoma, do ponto de vista macroscópico, caracteriza-se por uma 

coloração avermelhada e pode manifestar-se em diferentes formas, como pápulas, 

nódulos, massas ou máculas. Em casos de envolvimento orgânico, também pode ser 

observado um aumento difuso do órgão afetado, sem a formação de novas massas. 

Estudos realizados por Andrade et al., (2021) e Couto Filho (2022) identificaram achados 

semelhantes, confirmando a diversidade de apresentações macroscópicas dessa neoplasia 

maligna. 

No presente caso, analisando os resultados do exame histolopatógico 

microscopicamente, podemos afirmar que esse tipo de hemangiossarcoma, que acomete 

as camadas mais profundas da pele e os tecidos subcutâneos, é conhecido por seu caráter 

infiltrativo, atingindo não apenas a pele, mas também estruturas subjacentes como 

músculos e tecidos conjuntivos. Essa capacidade de invasão para além da superfície 

cutânea faz com que ele seja considerado mais agressivo em comparação com o 

hemangiossarcoma dermal. Sua maior propensão à metástase, especialmente para órgãos 

internos vitais como o fígado e os pulmões, agrava ainda mais seu quadro clínico 

(BENTO, 2022). 

De acordo com Souza et al., (2021), o comportamento infiltrativo desse tumor, ao 

invadir não só a pele, mas também os músculos e tecidos adjacentes, está associado a uma 

maior taxa de recorrência e complicações clínicas. Além disso, a capacidade de metástase 

para órgãos internos, como fígado e pulmões, foi igualmente observada em estudos 

realizados por Almeida et al., (2020), que ressaltam a dificuldade no controle da doença 
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devido à sua agressividade. Esses achados são consistentes com os dados encontrados por 

Bento (2022), que também destaca o impacto da metástase nas vias respiratória e hepática, 

agravando o prognóstico do paciente. Além da invasão local, o comportamento 

metastático desse tipo de hemangiossarcoma é um dos principais fatores que influenciam 

o prognóstico mais reservado. A rápida disseminação para outros órgãos compromete a 

eficácia dos tratamentos e reduz significativamente a expectativa de vida dos cães 

afetados. Portanto, o diagnóstico precoce e a intervenção imediata são cruciais para tentar 

controlar a progressão da doença e melhorar a qualidade de vida do animal, embora o 

tratamento completo seja frequentemente desafiador devido à sua natureza agressiva 

(FREITAS, 2019).  

 

 

Conclusão 

 

Em suma, o caso em questão enfatiza a relevância de uma abordagem 

multidisciplinar no diagnóstico e manejo do hemangiossarcoma cutâneo em cães. Um 

tratamento intensivo, que inclua intervenções cirúrgicas, é essencial para proporcionar o 

melhor cuidado ao paciente. Devido à sua prevalência, é fundamental que os veterinários 

que atendem na clínica de pequenos não subestimem os nódulos cutâneas, investigue para 

um diagnóstico preciso. Ferramentas como citologia e histopatologia são essenciais nesse 

processo. Isso possibilita a identificação para tratamento pré ou pós a remoção da 

neoplasia em seus estágios iniciais, minimizando, disseminação, infiltração e metástase, 

o que resulta em um melhor prognóstico para o animal. 
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